INTERVENÇÃO DO EXCELENTISSIMO SENHOR ADMINISTRADOR POR OCASIÃO DAS COMEMORAÇÕES DO DIA 25 DE JUNHO – DIA DA INDEPENDÊNCIA NACIONAL

Maxixe, 25 de Junho de 2017
EXMO SENHOR PRESIDENTE DO CONSELHO MUNICIPAL DA CIDADE DE MAXIXE

CAMARADA PRIMEIRO SECRETÁRIO DO COMITÉ DA CIDADE DO PARTIDO FRELIMO
MERETÍSSIMO JUÍZ PRESIDENTE DO TRIBUNAL JUDICIAL DE MAXIXE

DIGNÍSSIMA PROCURADORA-CHEFE DA CIDADE DE MAXIXE
SENHORES MEMBROS DO GOVERNO DA MAXIXE E DOS ÓRGÃOS AUTÁRQUICOS

SENHORES REPRESENTANTES DOS PARTIDOS POLÍTICOS

DISTINTOS REPRESENTANTES DAS CONFISSÕES RELIGIOSAS DA CIDADE DE MAXIXE

DISTINOS AGENTES ECONÓMICOS DA CIDADE DE MAXIXE
ILUSTRES REPRESENTANTES DA SOCIEDADE CIVIL DE MAXIXE

CARÍSSIMOS LÍDERES DOS BAIRROS DA CIDADE DE MAXIXE

DISTINTOS CONVIDADOS

MINHAS SENHORAS E MEUS SENHORES

Caros compatriotas!

25 de Junho de 1975 é um marco. Um marco de extraordinária importância. É o dia em que a Nação moçambicana passou a dispor de um Estado livre e soberano, após uma longa e tortuosa trajectória. Comemoramos hoje o 42º aniversário da nossa Independência Nacional, passam exactamente quatro décadas da noite em que esta foi proclamada. Nessa data realizou-se o maior sonho de todos os moçambicanos, que era ser livre e senhor do seu destino.

A luta armada de libertação nacional que nos conduziu a esse momento histórico, dirigida pelo nosso glorioso partido FRELIMO, durou cerca de 10 anos, período em que se registaram muitos actos de grande coragem, solidariedade, unidade e camaradagem.   É por isso que importa celebrar essa data, honrá-la, dignificá-la sempre. É por isso que os que se entregaram de alma e coração a essa causa, nas difíceis condições de luta contra o regime colonial fascista, aqueles que arriscaram as suas vidas na árdua luta armada ou na clandestinidade, ou ainda de forma anónima, resistiram à opressão colonial, merecem o nosso mais fundo respeito, a nossa mais sincera gratidão.

FRELIMO Hoyeé!

EDUARDO CHIVAMBO MONDLANE Hoyeé!

SAMORA MOISÉS MACHEL Hoyeé! 

 

Nesta oportunidade singela rendo a minha homenagem aos Combatentes da Luta de Libertação Nacional, incluindo aos que já não se encontram entre nós e que merecerão sempre o nosso respeito. O nosso pensamento nesta ocasião dirige-se a todos os que sacrificaram ou dedicaram as suas vidas à nobre causa da Independência, porque eles hão-de permanecer para sempre vivos nos nossos corações e na memória do Povo moçambicano.   

De entre eles destaca-se o Dr. Eduardo Chivambo Mondlane, Samora Moisés Machel e outros pelo papel decisivo que desempenharam e pela missão unificadora, inspiradora e mobilizadora que conduziu. Eles foram, sem dúvida, as figuras fundamentais da Luta de Libertação, que hoje todos recordamos com muita nostalgia. Em sua memória e na memória de todos os heróis que deram as suas vidas pela nossa pátria amada, façamos um minuto de silêncio! (Muito Obrigado!)  
MINHAS SENHORAS E MEUS SENHORES,   
O país cresceu, desenvolveu-se, democratizou-se. Os moçambicanos, no país e no estrangeiro, continuaram a demonstrar uma capacidade invulgar de realização, de criatividade e de muita abnegação. O governo da FRELIMO, que de forma sábia dirige os destinos do país empreendeu reformas políticas e económicas internas para alcançar a estabilidade interna e criar as condições para a reabilitação económica e o desenvolvimento. Como resultado disso, são bem visíveis progressos alcançados nas diferentes áreas e esferas, que vão desde a educação onde assistimos ao alargamento da rede escolar, ao crescimento dos efectivos de alunos e docentes, a expansão do ensino superior para todo país, as melhorias no nosso sistema nacional de saúde, expansão de distribuição das redes eléctrica e de água, das vias de comunicações, ao desenvolvimento das telecomunicações, a formação de quadros nos diversos domínios do conhecimento, os mega-projetos, etc.

Este progresso é o resultado do empenho de todos, devemos reconhecer o esforço do governo, sociedade civil, confissões religiosas, agentes económicos, etc.
É facto que grandes desafios perfilam-se à nossa frente. Os desafios de um desenvolvimento inclusivo, o combate às grandes assimetrias regionais, de uma organização política que assegure maior participação de todos segmentos da nação moçambicana, o alcance da paz efectiva em suma, de um desenvolvimento sustentado e alicerçado num alargamento e aprofundamento da nossa democracia e de modernização e consolidação do nosso estado democrático.

Este ano, celebramos esta data de forma particularmente especial, pelo facto de nele estar programada a realização do quarto Recenseamento Geral da População e Habitação em todo o território nacional. Este processo todo enquadra-se no programa do governo em saber quem somos, quantos somos e onde estamos, com vista a facilitar a melhor programação para a construção de infra-estruturas sociais nos locais necessários. Desta forma apelamos a colaboração de todos para o alcance de melhores resultados.
Para terminar, é nosso desejo que vivam para sempre a memória e o exemplo dos que se sacrificaram e morreram pela conquista e consolidação da nossa Independência nacional.

VIVA O 25 DE JUNHO!

VIVA A INDEPENDÊNCIA NACIONAL!

VIVA O POVO MOÇAMBICANO!

VIVA MOÇAMBIQUE

